
107

Alterações Climáticas e Argumentos Morais no Twitter: 
Um Estudo Comparativo entre Brasil e Portugal

Pedro Rodrigues Costa
CECS, Universidade do Minho - pcosta7780@gmail.com

Edson Capoano
CECS, Universidade do Minho - edson.capoano@ics.uminho.pt

Alice Balbé
CECS, Universidade do Minho - alicedb.jornal@gmail.com

Resumo

Climate Change and Moral Arguments on Twitter: 
A Comparative Study Between Brazil and Portugal

Abstract

O tema das alterações climáticas tende a gerar 
um conjunto de dilemas e conflitos de inte-
resse que importa ter em consideração. Este 
estudo tem como objetivo analisar os tweets 
em língua portuguesa sobre o tema das alte-
rações climáticas, procurando perceber como 
se posicionam os utilizadores brasileiros e 
portugueses e as formas de engajamento no 
Twitter com base nos fundamentos morais. 
Analisamos as publicações na rede social entre 
01 de outubro de 2021 e 01 de abril de 2022, 
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a partir da recolha automática de tweets com 
base nas palavras-chave e.g. “alterações climá-
ticas”, “mudanças climáticas e “ambiente”, nos 
tweets a partir do Brasil e de Portugal, num 
total de 21.327 publicações. Os fundamentos 
invocados nos tweets provenientes de Portu-
gal geram engajamento com uma visão euro-
cêntrica do tema e os fundamentos invocados 
nos tweets provenientes do Brasil geram um 
tipo de engajamento dualista e baseado em 
argumentação de ação política nacional.

Palavras-chave: Moral, engajamento, alterações climáticas, Twitter, redes sociais.

The theme of climate change tends to genera-
te a set of dilemmas and conflicts of interest 
that must be taken into account. This study 
aims to analyze tweets in Portuguese on the 
subject of climate change, trying to unders-
tand how Brazilian and Portuguese users posi-
tion themselves and the forms of engagement 

on Twitter based on moral foundations. We 
analyzed publications on the social network 
between October 1, 2021, and April 1, 2022, 
from the automatic collection of tweets based 
on keywords e.g. “climate change” and “envi-
ronment” (Portuguese equivalent), in tweets 
from Brazil and Portugal, in a total of 21,327 
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INTRODUÇÃO 

Plataformas sociais digitais se tornaram um ambiente a ser considerado para o 
debate de temas pertinentes à opinião pública. Com suas potencialidades tecnológi-
cas e comunicacionais, ampliaram as possibilidades de os indivíduos se relacionarem 
com temas os quais debatem. Da mesma forma, permitiram o aumento exponencial 
de vozes, fontes, temas e dados debatidos, fizeram surgir novas questões. Entre elas, 
como lidar com a desinformação, o discurso de ódio e as fake news, oferecidos nos 
mesmos suportes que as informações verdadeiras e notícias com origem estabeleci-
da. Entretenimento e comunicação customizada, provinda de influencers e branded 
content, também disputam atenção dos utilizadores de redes com informação e co-
municação noticiosas, nem sempre tão agradáveis.

Desde o relatório Digital News 20201, já se registrava que em redes sociais como o 
Facebook era onde os participantes do estudo referiram que consumiam informação, 
porém, não é referida naquela altura quando os participantes são questionados onde 
procuram informação. No caso do Reino Unido, por exemplo, 56% dos participan-
tes referiu que consumia informação através do Facebook enquanto está a utilizar 
a rede social por outros motivos. Comparando com outra rede social, o Twitter era 
considerado um “bom lugar para obter as últimas notícias” (por 21%) e o YouTube a 
plataforma que trazia “perspectivas não disponíveis na grande mídia” (26%).

Nesse âmbito, também faz-se necessário referir que jovens portugueses revelaram 
uma visão crítica sobre o consumo de notícias partilhadas na internet em grupos fo-
cais (Silveira & Amaral, 2018). Na altura do estudo, os jovens referiram que as notícias 
no online eram questionáveis e superficiais em oposição a televisão, ao mesmo tempo 
que valorizaram a facilidade de acesso à informação e aos diferentes pontos de vista, 
permitindo assim, que também pudessem fazer a verificação das informações. Ao 
ampliar-se o debate, sob o contexto de estudo da dinâmica de opinião pública sobre a 
1  Reuters Digital News Report 2020: https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/digital-news-report/2021 

publications. The grounds invoked in the 
tweets from Portugal generate engagement 
with a Europeanist view of the of the subject, 
and the grounds invoked in the tweets from 

Brazil generate a type of dualistic engagement 
based on arguments for national political 
action.
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ciência, o papel das redes sociais também é crescente (Veltri & Atanasova, 2015). Essa 
realidade se sobressaiu ainda mais com o início da pandemia de Covid-19, que além 
da característica da novidade, também impôs, em muitas sociedades, alterações nas 
rotinas com a exigência de confinamento e o crescimento de teletrabalho.

Com tantas variáveis, contudo, há quem saiba transitar entre esses conteúdos e 
conseguir envolvimento dos interlocutores em plataformas digitais. No que se refe-
re ao debate ambiental, por exemplo, o engagement gerado pela ativista sueca Greta 
Thunberg é centenas de vezes mais efetivo que outros tópicos relacionados ao meio 
ambiente nas redes sociais, como mudanças climáticas, COP ou aquecimento global 
(Capoano, 2020). Isso demonstra que a internet e as redes sociais são espaços de par-
tilha de conteúdo e interação e podem ter um importante papel no envolvimento das 
pessoas sobre temas como as alterações climáticas pois permitem maior volume de 
informação, inclusão e interatividade (O’Neill & Boykoff, 2011). 

Inspirado nesse quadro, este artigo visa apresentar temas ambientais e juízos de 
valor escolhidos por indivíduos que utilizam uma rede social digital. Pretende-se 
mostrar como indivíduos se envolvem com tal debate, a partir da escolha dos te-
mas e da opinião moral que expressaram sobre estes. Para tanto, escolheu-se coletar 
comentários brasileiros, portugueses e moçambicanos no Twitter, que debateram o 
tema do ambiente e das alterações climáticas em língua portuguesa. Como metodo-
logia de análise, os tweets coletados foram classificados segundo seus fundamentos 
morais mais latentes, bem como a relação dessas marcas morais nos comentários 
com o conteúdo discutido pelos utilizadores. 

A abordagem deste artigo é um recorte de uma investigação maior, sobre como 
jovens lusófonos se relacionam com notícias sobre alterações climáticas. Neste estu-
do, considera-se que as atitudes ambientais estão firmemente relacionadas com as 
fundações morais dos humanos, segundo corrente de investigação baseada no campo 
das Media Neurosciences. As decisões que as pessoas tomam sobre como lidar com 
as mudanças climáticas, como a escolha de notícias sobre o tema, seriam moduladas 
por sensibilidades morais individuais, além das sociais e informacionais. 

Em estudo sobre quais fundamentos morais são mais utilizados por Thunberg 
(Hoop & Weber, in Tassof, 2019), identificou-se que os módulos de dano/cuidado e 
justiça/traição são os mais latentes nos discursos de Greta Thunberg, anteriormente 
mencionada. Isso pode definir por que ela se destaca entre tantos outros interlocuto-
res sobre o tema ambiental e as alterações climáticas, especialmente nas redes sociais. 
De forma semelhante, consideraremos que julgamentos sobre o que consumir nas 
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redes e o que comentar sobre isso não está restrito a decisões objetivas pelos utili-
zadores de redes sociais, mas também por aspetos subjetivos, como os fundamentos 
morais.

Os dilemas morais, que depois originam vários tipos de posicionamentos, são co-
muns no quotidiano. Com as crescentes dinâmicas digitais, terão assumido maior 
presença (Costa, 2020). Se as redes digitais propiciaram a exposição do privado em 
ambiente público, um maior número de posicionamentos face a questões diversas 
gerou uma crescente multiplicação de dilemas morais (Bloom, 2011). Se para alguns 
houve dúvidas quanto à necessidade de expor-se e quais argumentos para tal, para 
outros, houve uma certa “necessidade” de opinar sobre tudo, no que toca aos novos 
influencers. No ambiente digital, existem debates sobre moralidades em praticamente 
todos os assuntos. Contudo, as questões da atualidade estão no topo dos interesses 
(Costa & Capoano, 2020), e nestas constam também as questões associadas ao am-
biente e as suas concomitantes (Carvalho, 2011). 

Nesse sentido, este artigo visa compreender a relação entre sujeitos e conteúdos 
com o objetivo de gerar engajamento com o tema das alterações climáticas, demons-
trando os fundamentos morais utilizados e o modo como estes de associam a expli-
cações, personalidades e eventos. Entre os principais objetivos, em primeiro lugar 
surge a necessidade se perceber como é que no Brasil e em Portugal se discute sobre 
o tema do ambiente e das alterações climáticas numa perspetiva quantitativa. De-
pois, já numa lógica mais qualitativa, interessa-nos compreender os impactos das 
morais existentes na opinião pública nos processos de engajamento – envolvimento, 
interação, intimidade e influência (Siqueira & Bronsztein, 2015) – no Twitter sobre 
alterações climáticas e ambiente.

1. ESTADO DA ARTE

As alterações climáticas se firmaram como uma das questões centrais da huma-
nidade, pelo alcance global, sua gravidade e pela relação com outros desafios das so-
ciedades contemporâneas (Loose & Carvalho, 2017; Balbé, 2018). A emissão de gases 
que produzem o efeito estufa e as alterações climáticas estão associadas a práticas 
econômicas, políticas e sociais, o que obriga a geração presente a se reorganizar para 
mitigar os efeitos do fenômeno às gerações futuras. 

Os meios de comunicação, nesse contexto, são imprescindíveis para fornecer in-
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formação aos cidadãos sobre a gravidade do quadro climático e, assim, estes possam 
tomar suas decisões sobre o tema. Muitas variáveis, entretanto, compõem a comu-
nicação sobre as alterações climáticas, como, por exemplo, que há uma inseminação 
cruzada entre o normativo e o descritivo na reconstrução discursiva da ciência pela 
mídia (Carvalho, 2007); ou que perceções e consolidações de posições individuais se 
dão através da escolha de narrativas oferecidas pelos media, o que cultivam disposi-
ções para ação ou inação sobre mudanças climáticas (Carvalho, 2011). 

Quando a comunicação ambiental é promovida nas plataformas sociais digitais, há 
novas relações, pesos e medidas sobre a importância dos atores públicos que comuni-
cam e a relação de envolvimento dos utilizadores com o tema. Em eventos globais so-
bre as alterações climáticas, como as Conferências das Partes – COP, promovida pelas 
Nações Unidas – ONU, muitos dos tweets mais partilhados e dos perfis mais citados 
são de governantes, seguidos de publicações de organizações não-governamentais e 
celebridades mundialmente conhecidas (Balbé & Carvalho, 2017). Isso sugeria que, 
já na altura da COP21, os cidadãos utilizadores da rede social Twitter pendiam entre 
espectadores do que participantes das discussões e reuniões entre políticos e cientis-
tas, e um nível de engajamento muito significativo ao debate climático, especialmente 
de grupos cívicos e membros da sociedade civil em geral, que corresponderam a bem 
mais de metade de toda a atividade na rede do momento.

A mediação comunicacional pode alterar o envolvimento público no debate 
ambiental, ratificando a máxima de McLuhan de que a forma também pode ser o 
conteúdo. Em participação cidadã em debate público sobre construção de barra-
gens (Carvalho; Pinto-Coelho; Seixas, 2016), por exemplo, o envolvimento mudou 
quando foram inseridas restrições de tempo, espaço e instituições para o acesso de 
documentos que permitissem a livre expressão dos indivíduos envolvidos. Por outro 
lado, com a alteração da intermediação dos indivíduos com o debate, (gênero ‘aviso 
e comentário’: meio de comunicação e-mail ou carta e distância física em relação aos 
proponentes e tomadores de decisão), os participantes construíram suas versões so-
bre o tema “sem as pressões e restrições de interação social em ambientes face a face.” 
(2016, p. 16).

1.1. O engagement e a geração Z

Para compreensão de como se dá o engajamento dos utilizadores de Twitter ao 
debate de alterações climáticas, é necessário recorrer ao conceito de engagement, es-
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pecificamente em sua vertente digital. Optou-se por apresentar uma definição que 
apresentasse uma sequência de elementos para tal fenômeno: 

o envolvimento está associado ao contato, a interação à ação, a intimidade ao 
sentimento e a influência à recomendação. Acreditamos que, ao dispor dessas 
quatro dimensões, o gestor de comunicação possui elementos norteadores 
para entender o “o envolvimento está associado ao contato, a interação à ação, 
a intimidade ao sentimento e a influência à recomendação. Acreditamos que, 
ao dispor dessas quatro dimensões, o gestor de comunicação possui elementos 
norteadores para entender o consumidor – ou potencial consumidor - da marca 
de forma holística, e não apenas do ponto de vista estritamente quantitativo, 
tradicionalmente revelado através de pesquisas atreladas aos parâmetros de al-
cance e frequência. (Siqueira & Bronsztein, 2015, p. 148-149).

O engagement digital pode se alterar segundo questões geográficas, culturais, de 
gênero e de faixa geracional. No caso dos utilizadores de redes sociais digitais e maior 
interesse do estudo que gerou este artigo, os nascidos após 1996, nomeados como 
geração Z ou pós-millennials (Dimock, 2019), a presença em plataformas sociais, a 
conectividade constante e o entretenimento sob demanda são características ampla-
mente identificadas, que geram mudanças consideráveis nos comportamentos, ati-
tudes e estilos de vida -evidentemente, ao considerar apenas os Gen Z inseridos nas 
sociedades de consumo, urbanas e globalizadas. Entre elas, a capacidade de se infor-
marem para além dos veículos noticiosos; de participarem e intervirem no processo 
comunicativo do qual fazem parte; de interagirem com a tecnologia, contribuindo 
com as mensagens que consomem. Nesse contexto, “as redes sociais desempenham 
um papel fundamental, pois são o ambiente onde se consolida a cultura participativa 
digital, em que os inseridos se sentem ouvidos, em um período muito curto de tem-
po.” (Capoano & Rodrigues, 2019, p. 371).

1.1. Teoria dos Fundamentos Morais - TFM

A forma como os indivíduos se conectam ou se desconectam dos temas de debate 
público ocorre sob influência de aspetos objetivos e subjetivos, pessoais e coletivos. 
Nesse quadro, o tema da moral é um fator que também deve ser considerado. 

A moral é objeto transversal nas Ciências Humanas, tendo sido debatido na filo-
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sofia, sociologia e psicologia ao longo dos séculos. Nas últimas décadas, as Ciências 
Biológicas têm oferecido uma abordagem heterodoxa ao objeto, ao integrar conceitos 
evolutivos, antropológicos e genéticos a uma teoria sistemática da moralidade huma-
na. Foram identificadas correspondências sobre o que é moral em diferentes culturas, 
revisão sistemática interdisciplinar que produziu os denominados fundamentos mo-
rais (Haidt & Joseph, 2007), sobre os quais as culturas constroem suas moralidades. 

Em vários aspetos do julgamento moral, a Teoria dos Fundamentos Morais tem 
recebido bastante atenção por revelar diferenças entre grupos e subgrupos sociais. 
Diferenças etárias, de género, de classe socioeconómica, de nível de escolaridade, 
entre outras, são passíveis de diferentes dinâmicas morais (Haidt & Graham, 2007). 
Aspetos que a sociologia contemporânea, sobretudo de Bourdieu (2001) a Touraine 
(2005), passando mais recentemente por Latour (2012), já tem considerado. Diferen-
tes grupos sociais interligam-se com diferentes atores e agentes sociais, e essa interli-
gação permite dinamizar a vida social de forma muito própria.  

Para medir estas diferenças, a Teoria dos Fundamentos Morais (TFM) apoiou-se 
num instrumento em particular de modo a verificar a predominância dos funda-
mentos entre grupos: o QFM – Questionário de Fundamentos Morais (Graham et 
al., 2011). Por seu turno, Silvino et al. (2016) o adaptaram, validaram e traduziram o 
QFM para a língua portuguesa.

Importa também reter que a TFM articula quatro preceitos básicos. A saber: o 
nativismo, a aprendizagem cultural, a primazia da intuição e a pluralidade (Graham 
et al., 2011). 

Em primeiro lugar, o nativismo, ou característica inata, pretende realçar o lado 
mais antropológico dos fundamentos morais. Parte-se aqui do pressuposto de que 
estes teriam sido naturalmente selecionados para resolver problemas sociais recor-
rentes no ambiente de adaptação evolutiva – psicologia evolutiva. A sua manifesta-
ção transcultural, que ocorre sobretudo nos primeiros estágios do desenvolvimento 
humano, como por exemplo o senso de justiça, são evidências deste lado inato dos 
fundamentos morais (Haidt & Joseph, 2007). No entanto, ainda que estes comportem 
dinâmicas inatas, e tal como observamos anteriormente, a dinâmica contingencial, 
contextual e grupal influencia a sua individuação e socialização (Neves et al, 2020).

Em segundo, a aprendizagem cultural, em que determinados fundamentos alcan-
çam legitimidade e predominância sobre outros devido às tais dinâmicas contingen-
ciais, contextuais ou grupais. Esta aprendizagem cultural fará uma segmentação de 
fundamentos morais, atribuindo-lhes diferentes importâncias (Graham et al., 2009). 
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Realçando aspetos de uma sociologia formista (Simmel, 2004) ou de uma sociologia 
imitativa (Tarde, 1979; Costa, 2021), diríamos que tanto as formas sociais como as 
imitações sociais mais privilegiadas têm o condão de hierarquizar os fundamentos 
morais, pontuando-lhes a força e o impacto. 

Em terceiro lugar, na TFM aparece uma condição cara a Kant, a intuição. Parte do 
pressuposto de que os julgamentos morais são inicialmente guiados por processos 
não conscientes e automáticos, misturando transcendência e experiência em dois sis-
temas diferentes de processamento da informação: um automático e outro controla-
do (Silvino et al., 2016). Por um lado, o julgamento moral compreende um julgamen-
to inicial como uma reação de gostar ou não gostar de algo, ou de julgar positiva ou 
negativamente um facto (moral heuristic). De seguida, surge uma racionalização da 
justificação a essa reação (systematic processing). Na TFM, é a interligação de ambos 
os processos que permitem o aparecimento da intuição (Haidt, 2001). 

Finalmente, a pluralidade. As diversas dinâmicas sociais originaram diversas 
respostas. Por imitação, individuação ou habituação, muitas escolhas resultaram da 
adoção de práticas já escolhidas pelos diversos grupos, aliviando o indivíduo na sua 
escolha singular. Essa adaptação evolutiva permitiu uma pluralidade de mecanismos 
para a resolução de escolhas, de julgamentos e de modos de enfrentar problemas 
(Bourdieu, 2001; Latour, 2012; Touraine, 2005). Regressando à clássica teoria social, 
Simmel (2008) descrevia, por exemplo, que seguir a moda vigente funcionava como 
um alívio simultaneamente estético e moral, porque limitava o sujeito a poucas es-
colhas bem como a linhas críticas, ainda que lhe desse ligeira margem para a perso-
nalização; em linha aproximada está a questão da imitação social, preconizada por 
Tarde (1979), na medida em que as escolhas morais implicam a adoção de caminhos 
imitativos e caminhos de contra-imitação, isto é, imitar significa estar a favor de to-
madas de moralidade e decisão anteriores ou contra as mesmas quando a via adotada 
é a da contradição a essa mesma imitação (Costa, 2021). 

A partir disso, consolida-se uma Teoria dos Fundamentos Morais - TFM (Haidt 
& Graham, 2007), que enquadra potencialidades morais em cinco módulos primor-
diais: Cuidado/Dano; Justiça/Trapaça; Lealdade/Traição; Autoridade/Subversão; Pu-
reza/Profanação. Estes atributos podem ser compreendidos da seguinte forma: 

(a) Dano (Harm) – refere--se ao sofrimento e inclui a noção de cuidado com o 
próximo e compaixão; (b) Justiça (Fairness) – diz respeito à noção global de jus-
tiça e direito, bem como à cooperação, competição e trapaça; (c) Pertencimento 
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(Ingroup) – relacionado ao comprometimento com o grupo, ao autossacrifício, 
lealdade e vigilância contra traição; (d) Autoridade (Authority) – refere-se às 
obrigações relacionadas à hierarquia, obediência, respeito e cumprimento dos 
deveres; e (e) Pureza (Purity) – diz respeito à influência física e espiritual sobre 
a castidade, a salubridade e o controle dos desejos. Para os autores originais, é 
esperado que haja outros fundamentos além dos cinco propostos (Graham et 
al., 2011), no entanto, os cinco fundamentos oferecem uma explicação mais 
parcimoniosa para as diferentes manifestações culturais de moralidade. (Silvi-
no et al., 2016, p. 488) 

Neste estudo, queremos estabelecer uma relação teórica e empírica entre a TFM 
e as questões ambientais e climáticas, quer de uma perspetiva de entendimento do 
mundo, quer de uma perspetiva de entendimento do fenómeno da emergência cli-
mática. Aliás, em língua portuguesa os termos utilizados parecem ser ligeiramente 
distintos, em Portugal, parece ser mais comum o uso do termo “alterações climáticas” 
em comparação com uma expressão mais brasileira de “mudanças climáticas” – em 
que o termo procura já diferir de “variações climáticas” provenientes de causas na-
turais. Além disso, importa ainda destacar o crescimento do uso do termo e “emer-
gência climática”. Em 2019, o Parlamento Europeu publicou uma resolução sobre a 
emergência climática e ambiental (2019/2930(RSP)2) e há uma campanha interna-
cional para a declaração do Estado de Emergência Climática (Climate Emergency De-
claration), através de governos locais, que em maio de 2022 ultrapassou as duas mil 
jurisdições e 39 países, envolvendo, assim, mais de um mil milhões de cidadãos. Isso 
significa que há um reconhecimento público do estado atual climático que requer 
novas medidas de enfrentamento.

Nesse sentido, as redes sociais podem trazer importantes informações sobre 
a “consciência dos utilizadores, atitudes e propensão para agir” (Auer et al., 2014, 
p.295). A rede social Twitter já foi considerada como um termómetro da percepção 
pública sobre a atualidade (Brown & Wake, 2015), inclusive a pergunta de abertura 
da rede social incita os utilizadores a responder “o que está a acontecer?”.

Balbé e Carvalho (2017), ao analisarem as publicações em português e em espa-
nhol na rede social Twitter no contexto da COP 21, a identificaram como um espaço 
de reprodução do discurso midiático e meio de divulgação e promoção política. No 
caso específico das publicações em espanhol notou-se ainda uma maior atenção ao 

2 Resolução disponível em: https://www.europarl.europa.eu/doceo/document/RC-9-2019-0209_PT.html



116 INTERAÇÕES: SOCIEDADE E AS NOVAS MODERNIDADES 43

Alterações Climáticas e Argumentos Morais no Twitter: 
Um Estudo Comparativo entre Brasil e Portugal

governo e à classe política, com referências a diversas figuras políticas individual-
mente.

2. METODOLOGIA

Neste estudo, optamos por recolher, de modo programado a partir da API do 
Twitter, as publicações na rede social provenientes do Brasil e de Portugal com as pa-
lavras “alterações climáticas”; “mudanças climáticas”; “Greta Thunberg”3; “Ambien-
te”; “Liberal”, “Esquerda” e “Negacionismo Climático”.  A programação gerou uma 
grelha com quatro informações: nome e link do responsável pelo tweet, data, conteú-
do escrito do tweet e proveniência por IP (o protocolo de acesso a internet, ou seja, o 
filtro de limitação de origem geográfica).  Os dados foram então anonimizados.

O período de recolha foi de seis meses (de 01/10/2021 a 01/04/2022). O número 
de tweets recolhidos com as palavras-chave programadas foi de 21.327, gerando a se-
guinte distribuição geográfica de proveniência de tweets: 20.609 tweets provenientes 
do Brasil (96,6%); e 716 tweets provenientes de Portugal (3,35%). Para analisar tais 
conteúdos, recorremos ao software NVIVO, tendo como objetivo formular dois tipos 
de análise: uma análise quantitativa e descritiva, e uma análise mais quantitativa e 
focada em fundamentos morais utilizados. Já na análise quantitativa, estudamos a 
estatística do agrupamento de palavras e as associações entre termos, por país e por 
recorrência numérica desses mesmos na sua relação com temas e argumentos. 

Na análise qualitativa, partimos de Graham et al. (2011) e dos cinco fundamentos 
morais da TFM, que no entender dos autores visam expressar dinâmicas sociopsico-
lógicas em cinco domínios independentes: Dano (Harm), que se refere ao sofrimento 
e inclui a noção de cuidado com o próximo e compaixão; Justiça (Fairness), que diz 
respeito à noção global de justiça e direito, bem como à cooperação, competição e 
trapaça; Pertencimento (Ingroup), que se relaciona com o comprometimento com 
o grupo, com o autossacrifício, com a lealdade e com a vigilância contra a traição; 
Autoridade (Authority), que se refere às obrigações relacionadas com a hierarquia, a 
obediência, o respeito e o cumprimento dos deveres; e, finalmente, Pureza (Purity), 

3  A jovem ativista sueca é a responsável pela criação do movimento Fridays for Future que rapidamente se 
disseminou nas redes sociais e nos media tradicionais, provocando estudantes a faltarem aulas na sexta-feira 
para exigir dos governantes ações concretas em defesa do ambiente, com o argumento de que não adianta 
estudarem para ter melhor futuro se os governantes atuais não definem medidas concretas para a emergência 
climática.
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que diz respeito à influência física e espiritual sobre a castidade, a salubridade e o 
controle dos desejos. 

Partindo destes cinco fundamentos morais, procuramos perceber, numa segunda 
parte de análise, como é que os tweets recolhidos se relacionam com estes funda-
mentos morais, tanto com uma análise numérica como com uma análise de sentidos 
expressos. Para isso, utilizaremos o NVivo de modo a cruzar os fundamentos morais 
com os tópicos utilizados nos tweets. 

1.1. Posicionamentos morais nos tweets a partir do Brasil e de Portugal

Na análise aos 20.608 tweets provenientes do Brasil, percebemos que os funda-
mentos morais mais utilizados no tema do ambiente são a Justiça (450) e o Dano 
(206). Os restantes fundamentos – Autoridade (51), Pureza (17) e Pertença (14) – 
obtém baixas quantidades enquanto fundamento usado no debate moral sobre o am-
biente e as alterações climáticas.

Já na análise aos 714 tweets recolhidos a partir de Portugal, percebemos que os 
fundamentos morais mais utilizados no tema do ambiente são a Justiça (55) e a Per-
tença (18). O Dano (11), a Pureza (3) e a Autoridade (1) surgem com pouca utilização 
no debate moral sobre o ambiente e as alterações climáticas.

Figura 1
Posicionamentos morais nos tweets do Brasil e de Portugal

                     a) Brasil                                                                         b) Portugal
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1.2. Dano versus Ambiente

Tal como mencionamos anteriormente, na Teoria dos Fundamentos Morais, o 
Dano (Harm) é o que se refere ao sofrimento, incluindo a noção de cuidado com 
o próximo e compaixão. Entre os tweets analisados a partir do Brasil, encontramos 
206 remissões diretas a este fundamento moral. Listamos, a título exemplificativo, os 
cinco tweets que nos apareceram por ordem cronológica. Relativamente a Portugal, o 
termo mais usado para se referirem ao fundamento moral é composto pelas expres-
sões da família da palavra “destruir” (destruição/destruído/destrói).  Entre os tweets 
analisados a partir de Portugal, encontramos 11 remissões diretas a este fundamento 
moral (que aqui obtivemos através da família de palavras ligadas a destruir/destratar/
estragar/dano). 

Figura 2
Argumentos que justificam a moralidade do dano nos tweets do Brasil e de Portugal

Em modo comparativo, notamos que nos tweets provenientes do Brasil o uso do 
argumento moral Dano gera um discurso mais linear com a ideia de que as atitudes 
e as agressões geram mudanças climáticas que fazem dano na natureza e na huma-
nidade. Já a partir dos tweets de Portugal, é possível observar que o dano enquanto 
argumento moral faz uma maior interligação entre as energias fósseis e o capitalismo 
como gerados de destruição ambiental, ainda que uma outra parcela esteja descrente 
na existência da crise climática. 
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1.3. Justiça versus Ambiente

Na TFM, o fundamento Justiça (Fairness) diz respeito à noção global de justiça 
e direito, relacionando-se ainda com as ideias de cooperação, competição e trapaça. 
Assim, tal como fizemos com Dano, tentamos encontrar a palavra “justiça” nos tweets 
oriundos do Brasil de modo a tentar perceber o seu uso como fundamento moral. 
Encontramos 450 remissões diretas. No caso português, o fundamento Justiça é o 
que reúne mais remissões diretas (55). Entre os cinco tweets que nos aparecem por 
ordem cronológica, os fundamentos focam-se na ideia de justiça climática, justiça 
ecologista e social.

Figura 3
Argumentos que justificam a moralidade da justiça nos tweets do Brasil e de Portugal

	

	

Relativamente à comparação entre o fundamento moral Justiça, Portugal e Brasil 
coincidem na forma e divergem muito pouco no conteúdo. Um discurso sobre justiça 
em geral e justiça climática em particular encontra no Governo de Bolsonaro (Brasil) 
e na direita liberal (Portugal) um inimigo comum – trata-se de um discurso onde a 
direita é vista como um entrave a uma ideia de justiça (que também pode ser social 
ou ecologista). 
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1.4. Pertencimento versus Ambiente

O Pertencimento (Ingroup) se relaciona com o comprometimento com o grupo, 
com o autossacrifício, com a lealdade e com a vigilância contra a traição. Neste caso, 
esse comprometimento com o grupo, com o autossacrifício, com a lealdade e com a 
vigilância contra a traição é em prol da natureza. Encontramos 14 menções diretas 
ao termo “pertença”. Já nos tweets oriundos de Portugal, encontramos 18 referências 
diretas à ideia de pertença ou fazer-parte.

Figura 4
Argumentos que justificam a moralidade da pertença nos tweets do Brasil e de Portugal

Relativamente ao fundamento moral Pertença, há em ambos os casos uma se-
paração entre o sentimento de pertença de um “nós coletivo” que é ameaçado e um 
consenso quanto ao impacto da economia e das grandes empresas na crise climática. 
Entre os tweets oriundos do Brasil nota-se um sentimento de pertença forte entre o 
“povo brasileiro” e os elementos naturais (onde se destaca a questão da Amazónia), 
e entre os tweets de Portugal há uma forte ideia de pertença a um europeísmo como 
elemento-chave no combate às alterações climáticas e até aos novos modelos econó-
micos.
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1.5.	  Autoridade versus Ambiente

Relativamente ao fundamento moral Autoridade (Authority), que se refere às 
obrigações relacionadas com a hierarquia, a obediência, o respeito e o cumprimento 
dos deveres, no caso do Brasil foram 51 as aparições diretas.  Por seu turno, Portugal 
registou apenas uma aparição direta ao termo “obedece” e 20 ao termo “dever”.

Figura 5
Argumentos de moralidade da autoridade nos tweets do Brasil e de Portugal

O lobby elétrico e os lucros obtidos em explorações de minérios (como o caso 
do Lítio) “devem”, no entender dos tweets oriundos de Portugal, ser motivo de uma 
rebelião liderada pela Europa e por Portugal. Já na perspetiva dos tweets oriundos 
do Brasil, a facilitação na exportação ilegal de madeira e na mineração ilegal são da 
responsabilidade do atual governo. Se a partir dos tweets de Portugal a solução passa 
por uma Europa unida no combate aos lobbys e lucros das grandes empresas e no que 
de nefasto fazem na questão ambiental, nos tweets provenientes do Brasil os respon-
sáveis são governos, nomeadamente a gestão de Bolsonaro, que não estão a agir como 
esperado de autoridade responsável.  
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1.6. Pureza versus Ambiente

O fundamento moral Pureza (Purity) diz respeito à influência física e espiritual 
sobre a castidade, a salubridade e o controle dos desejos. Nos tweets oriundos do Bra-
sil encontramos duas menções diretas e três indiretas (relacionadas com a questão 
do desejo). 

Entre os tweets provenientes de Portugal, três relacionam-se diretamente com a 
questão da “pureza” e cinco referem-se à ideia de “limpo”. Neste caso, a pureza encon-
tra-se relacionada com uma ideia de comportamento pró-renovável e pró-ecológica, 
ainda que seja clara a ideia de alguma crítica à hipocrisia dos argumentos invocados 
(outra vez, a questão do ataque ao lobby elétrico). 

Figura 6
Argumentos que justificam a moralidade da pureza nos tweets do Brasil e de Portugal

Relativamente ao fundamento moral Pureza, nos tweets provenientes do Brasil as 
atitudes de proteção ambiental e da natureza estão na linha da frente dos argumentos, 
sendo que colocam o governo de Bolsonaro como impuro nessa matéria. Por outro 
lado, entre os defensores de Bolsonaro, há uma crítica a uma ideia geral de messia-
nismo climático imposto por políticas de esquerda que não convencem essa franja 
populacional. 
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Relativamente aos tweets provenientes de Portugal, o fundamento moral de Pureza 
recai na Constituição da República Portuguesa, nas energias renováveis e nos partidos 
ecologistas. Ainda assim, há uma ala que considera a existência de uma hipocrisia nas 
políticas e nos argumentos uma vez que o lobby elétrico é referido como centro de con-
tradições ambientais – nomeadamente na questão da exploração do lítio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste artigo foi o de analisar os tweets em língua portuguesa sobre o 
tema das alterações climáticas, percebendo o modo de engajamento ao assunto e o 
modo como se posicionam alguns utilizadores lusófonos do Twitter. Como as redes 
sociais são ambientes de reação rápida de seus participantes perante a informação 
consumida, entendemos pertinente utilizar metodologias que possam considerar as-
petos interdisciplinares para analisar o seu comportamento nas plataformas. Nesse 
contexto, os dilemas morais, campo da sociologia e da psicologia, são objeto de estu-
do profícuo para perceber a tomada de decisão durante o processo comunicacional. 

Já a intersecção entre metodologias pode contribuir para a compreensão de fenô-
menos de comunicação nas plataformas sociais digitais, dado que esses ambientes 
são complexos, compostos de diversas camadas de composição. No caso de nosso 
projeto de investigação, que originou este artigo, resolveu-se interpretar o comporta-
mento de consumo de informação sobre meio ambiente e mudanças climáticas atra-
vés da mensuração de termos morais das narrativas em notícias e em comentários no 
Twitter em língua portuguesa, através de tweets de Portugal e do Brasil.

As emoções mais representativas da coleta foram confiança (13,41%), medo 
(12,03%), tristeza (10,65%) e raiva (10,16%). Espera-se ter ao menos tangenciado a 
compreensão do fenômeno do julgamento moral nas redes sociais, cujos casos prá-
ticos, como discurso de ódio, cancelamentos e caixas de eco, são combinações de 
diversos fatores, entre eles, o inatismo das emoções secundárias ou atributos morais, 
que todo ser humano pratica em seus grupos sociais, e as relações sócio-culturais que 
formam os indivíduos e os influenciam pelas suas dinâmicas.

Tal força na dualidade moral individual e comportamento coletivo pode ser notada no 
alto engagement gerado pelas notícias que os perfis do Twitter escolheram para comentar. 
A dualidade se deu em termos ambientais que continham termos morais ligados ao dano 
e cuidado, como “crise”, “destruição” e “saúde”. Ao mesmo tempo, os tweets mencionavam 
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figuras do debate público, como “Carlos Moedas”, “Greta Thunberg”, “Jair Bolsonaro” e 
“União Europeia”, gerando narrativas morais com características individuais (dos autores 
dos tweets) e coletivas (o debate público ao qual o tweet estava relacionado). 

Enquanto a polarização ideológica brasileira parece ter contaminado o debate am-
biental, ao menos no Twitter, em Portugal há uma europeização do tema, cuja perso-
nalidade mais mencionada é Greta Thunberg, ainda que muitas vezes o seja de modo 
pejorativo e irónico. O fato é que o debate climático no Twitter português está mais 
para fora de seu território e de seus atores nacionais que o do Brasil. Mas de uma for-
ma geral, no Twitter foi identificado o viés político e discurso mediático, condizente 
com estudos do Twitter em língua portuguesa (Balbé & Carvalho, 2017).

Mesmo com tal diferença, tanto comentários de portugueses quanto de brasileiros 
pedem algum tipo de justiça às questões da crise climática. Entretanto, enquanto o 
Brasil relaciona responsabilidades dos políticos aos danos causados à sua sociobio-
diversidade – nomeadamente Amazônia, Pantanal, recursos hídricos e povos indíge-
nas, Portugal questiona de quem é a responsabilidade na tomada de decisões sobre o 
tema das alterações climáticas.

Não se trata de naturalizar as decisões morais dos indivíduos perante a infor-
mação que consomem ou a que produzem, mas perceber se há tendências de com-
portamento quando estes indivíduos transitam em ambientes que incidem ao erro 
ou à imitação dos comportamentos de outrem, seja a influência de figuras públicas 
pertinentes, ou até de perfis de robôs, que desequilibram o debate público através 
do funcionamento orgânico e algorítmico. Assim, o conceito de engagement, que é 
recorrentemente utilizado nas Ciências de Comunicação e Estudos de Mídia como o 
interesse na interação e republicação de conteúdo, ganha outros contornos, influen-
ciado por aspetos inconscientes ou emocionais, além dos conscientes e racionais.
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